28/04/2009 às 11:20h - Termo de Ajustamento de Conduta de Torcidas Organizadas será assinado em Minas Gerais   


Será assinado às 14h, desta terça-feira (28), na sede da Procuradoria Geral de Justiça, em Belo Horizonte (MG), um Termo de Ajustamento de Conduta das torcidas organizadas de futebol. As torcidas terão 120 dias para regulamentar seus atos constitutivos, deverão se constituir pessoas jurídicas de direito privado, na modalidade de associação. Cada torcida deverá cadastrar todos os seus membros no prazo de seis meses, expedindo carteira de identificação. 

Participam da reunião, o Mnistério do Esporte representado pelo secretário Executivo, Wadson Ribeiro, e o assessor para Assuntos do Futebol, Alcino Reis. Também estarão presentes o Ministério Público do Estado de Minas Gerais, o Centro de Apoio Operacional das Promotorias Criminais, Polícias Militar, Polícia Civil e Bombeiro Militar do Estado de Minas Gerais, Federação Mineira de Futebol, direção do Atlético Mineiro e do Cruzeiro, além de representantes de 36 torcidas organizadas dos dois times. 

As torcidas organizadas do Atlético Mineiro que estarão presentes no evento são: Caeté Galo, Camargalo, Dragões da Força Atleticana de Ocupação, Eficigalo, Esquadrão Atleticano, Galo de Elite, Galo Metal, Galo Prates, Galodum, Galoucura, Máfia Atleticana Organizada, Medgalo, Movimento 105 Minutos e Uniformizada. As 14 torcidas somam 1.035 notificações. 

Já o Cruzeiro será representado pelas torcidas: Primeiro Comando, Cachazeiros, Cervezeiros, Comando Azul, Cruchopp, Força Atuante Celeste, Fúria Azurra, Gaviões Celestes, Movimento Azul Cruzeirense, Máfia Azul, Mancha Azul, Maniazul. Motozeiros, Nação Azul, Pavilhão Independente, Raça Azul, Raposões da Fiel, Sonho Azul, TFC Fanaticruz, Torcida Organizada Coração Azul, Torcida Jovem e União Celeste. Juntas, as 22 torcidas totalizam 1.827 notificações. 


Assinatura do Termo de Ajustamento de Conduta das Torcidas Organizadas 
Data: 28/04/2009 (terça-feira) 
Horário: 14h 
Local: Sede da Procuradoria Geral de Justiça 
Avenida Álvares Cabral 1.690, 1º andar, Salão Azul 
Bairro Santo Agostinho – Belo Horizonte (MG) 


Ascom – Ministério do Esporte 

http://portal.esporte.gov.br/ascom/noticia_detalhe.jsp?idnoticia=5517
28/04/2009 - 07h00

Brasil pode perder etapa do WCT feminino por falta de patrocínio

Felipe Munhoz
Em São Paulo

A terceira etapa da temporada do WCT (sigla em inglês para Circuito Mundial de surfe) feminino está marcada para acontecer na Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro. No entanto, a competição aparece sem data no site oficial da ASP (Associação dos Surfistas Profissionais), e o Brasil pode deixar de abrigar o evento neste ano por falta de patrocínio.

	ATLETAS TEMEM FALTA DE ETAPA

	[image: image1.jpg]



Silvana Lima conquistou a etapa de Bells Beach e está na 2ª colocação no ranking
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Jacqueline Silva teme pela falta de exposição de seus patrocinadores no país 

	
LEIA MAIS SOBRE SURFE



Em 2008, a competição foi patrocinada pela Billabong (marca de roupas e acessórios de surfe), porém, segundo o diretor regional da ASP na América do Sul, Roberto Perdigão, se fala nos bastidores que a empresa vai deixar de apoiar a etapa. E a GSM Brasil, que cuida da empresa no país, confirmou que o grupo ainda estuda possibilidade de voltar a promover o evento.

"A Billabong ainda não confirmou esta etapa, porque está aguardando a definição do local e vendo outras possibilidades junto ao governo do Rio", esclareceu a assessoria de imprensa da GSM, acrescentando que o evento pode mudar de local ou até mesmo não acontecer, "por estratégia da empresa".

Após duas etapas - Gold Coast e Bells Beach, ambas na Austrália - o Brasil tem três garotas no top 10 do ranking da ASP: Silvana Lima (2ª), Jacqueline Silva (9ª) e Bruna Schmitz (9ª). Se a etapa do Brasil não acontecer, as atletas entendem que podem ter o desempenho prejudicado na competição.

"Seria a nossa oportunidade de melhorar a posição no ranking, porque quando você compete no seu país, com a sua torcida, as chances de vitória são bem grandes. As australianas já competiram na casa delas, seria a nossa vez", destacou a catarinense Jacqueline Silva.

Um dos motivos da preocupação das atletas com o desempenho geral vem do sistema final de pontuação. Ao final das oito etapas, cada competidora tem um descarte. Ou seja, se não houver competição no Brasil, o mundial ficará com apenas sete provas, sendo seis válidas. 

Além de temerem em relação a performance no Circuito, as surfistas também se preocupam com a falta de exposição no país. "É uma frustração, os nossos patrocinadores esperam nos ver competindo no Brasil, onde têm as suas marcas", ressaltou Jacqueline Silva, de 29 anos.

O grande destaque brasileiro na categoria é a cearense Silvana Lima, 24 anos, vencedora da última etapa do Circuito, em Bells Beach, na Austrália. Em 2008, a atleta alcançou o vice-campeonato mundial sem ganhar uma prova sequer. Neste ano, ela já é a segunda do ranking, mas não faz cobranças pessoais em relação ao título.
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A australiana Stephanie Gilmore é a principal rival no caminho das brasileiras


"Até agora ainda estou aprendendo no WCT, sou nova, acho que vou chegar em um nível bom. Não estou pensando em título ainda, para mim é uma diversão. Não fico pensando muito nisso, pode ser que aconteça este ano ou no outro, mas um dia vou chegar lá", prometeu Silvana Lima.

No entanto, no caminho da cearense está a australiana Stephanie Gilmore, 21 anos, bicampeã do Circuito Mundial (2007/2008). Para Jacqueline Silva, o diferencial da rival está no surfe agressivo, com bastante explosão e inovação, além de ser privilegiada por morar em um lugar com ondas de alto nível [Austrália].

Silvana Lima, por sua vez, afirma que não enxerga a número 1 do ranking como rival. "Nós somos amigas. Quando entramos na água, cada uma tenta fazer o seu melhor surfe. Na verdade, não gosto de falar dela, quero falar de mim", disparou confiante a cearense, número 2 do ranking

http://esporte.uol.com.br/surfe/ultimas/2009/04/28/ult81u2303.jhtm 

	QUARTA-FEIRA, 29 DE ABRIL DE 2009 - 08h10 

	  


Referendo pode selar destino do Pacaembu 

GUILHERME COSTA 
Da Máquina do Esporte, em São Paulo
	O destino do estádio municipal Paulo Machado de Carvalho pode ser decidido em referendo popular na cidade de São Paulo. A possibilidade foi levantada nesta terça-feira por Walter Feldman, secretário de Esportes, Lazer e Recreação da prefeitura, que enxerga o plebiscito popular como evolução natural da comissão criada na Câmara de Vereadores para discutir o tema. 

A comissão especial foi oficializada pela Câmara na semana passada. O grupo será presidido por Dalton Silvano (PSDB) e terá como relator o vereador Antônio Goulart (PMDB), que é conselheiro do Corinthians. Eles começarão a trabalhar daqui a 15 dias e pesquisarão durante dois meses as repercussões sobre cada possibilidade para o Pacaembu. 

No ano passado, o estádio municipal representou um custo de R$ 2,5 milhões para a prefeitura. Em contrapartida, sobretudo com aluguel ao Corinthians, a arena conseguiu arrecadar R$ 1,3 milhão. Houve um crescimento no número de jogos no espaço em 2009, e o déficit caiu para R$ 200 mil no primeiro trimestre. 

"O Corinthians nos visitou e demonstrou interesse em ficar com o estádio. Nós pedimos que eles montassem um projeto, e essa apresentação deve acontecer nos próximos dez dias. Um debate extenso agora facilita qualquer decisão que formos tomar no futuro", argumentou Feldman. 

Quando o relatório da comissão especial da câmara estiver concluído, Feldman vê como caminho natural a criação de pesquisas científicas e de um referendo para que a população diga o que quer para o futuro do estádio (cedê-lo ao Corinthians ou mantê-lo sob administração da prefeitura). A única certeza do secretário é que o atual modelo não pode ser mantido. 

"Temos áreas tombadas pelo patrimônio histórico ali. Não podemos mexer no Museu do Futebol ou no Clube Escola, que funcionam no complexo. Ainda assim, precisamos modernizar o Pacaembu", analisou Feldman. A reforma no local deve consumir entre R$ 100 milhões e R$ 200 milhões. 

A manutenção do estádio sob administração da prefeitura é amplamente defendida pela associação de moradores do Pacaembu. No entanto, Feldman acredita que a entidade seja suscetível ao debate sobre o que fazer com o estádio. 

"Se chegássemos à conclusão de que a melhor saída seria ceder o estádio ao Corinthians, isso passaria por um contrato de utilização. Nós assinamos um documento agora para que o Pacaembu seja utilizado em dois shows, por exemplo. Isso nos deu parâmetros para o trabalho", finalizou o secretário.


http://maquinadoesporte.uol.com.br/v2/noticias.asp?id=12900
